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CARTA AO LEITOR.

A Migo do me« coração , eu vos offereço essas Ires
seguintes Proclamações : as duas primeiras tinha eu
destinada fazer-vo.! ver affixadas pela.r e.rquinas 110 tem-
po dos Francezes , 'fJlioo pôde alca11fllr, paciencia ; pó.
de ser que por seu motivo, epor outros , que o Author me
pedia segredo, passasse bastantes encommodor , e seja
iglla/mmte. o motivo, por qru alguns espiritos maleuolos
me odiem ainda hoje; çonle.to-me ao mesmo, tempo,
lembrando-me que ai1tcW II. 1ftC;. das mais terriueis
scenas , em que- me 'Vi qtllls;, sllCcllmbido , sempre. canser-
'Vei o uerdsdeiro caracter tk Pl1'tugue'z honrado: a ter.
ceira Já vai fraqui1Jha para o meu geni,; mas em fim ,
se a Urdes com. attenção, não vos será difficil conhecer
o caracter de seu .âsabor. E com isto 11ãoenfado mais á
pessoa de V.m., a quem estimarei que Deos o defenda
de Frencezes , IIté d morte de Nllpolei,.

]. A. F.
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.p R O C ~ A M A C; À O
Destinada pata o dia, em que se levantou a bandeira

Franceza no Castello de Lisboa.

PORTUGUEZES:

A Onde está a vossa córa (Tem cantada em todas as épo-
b .

cas? Quando deveis correr ás armas, vos emregais ao ~ran.
to! Lastimais a sorte que vos espera, e não proc~rats sa-
cudir o jugo! Parece-me que vos estou escutando dizcr : :::=
Foi-se o nosso amado PRINCIPE. deixou-nos; tudo ávan-
te será tristeza e luto. :::: Mas não , Portuguezes , não he
assim. O nosso PRINCIP2, como Pai amante, vai segurac
os Brazis para conservar sempre os Direitos a seus Filhos.
Elle se delibera paia equilíbrio dos interesses da Furopa ,
e do seu Povo, a largar hum Throno, P<lPt collocar ma
Real Pessoa em hum Paiz , cujo contíguo Continente será
o fiador em todas as épocas da independencia de Portugal.
E se não fosse COntra os Planos dos Francezes a sua sa.
hida , farião elles tanta diligencia por surprender aq ui a
sua Real Pes~oa? POrtll&tl~zes, ás armas, cm quanto existe
calor nas 'velas. ~c dirã a Europa se os Porruguezes EC
sUJeltao a bum jugü vergonboso? E que deverião e~perar
Os Portuguezes de hum b:.ndo de salteadores , rotos , fa-
mintos, e coxos! Que poderão elles dar-nos, que não seja
nosso ? N30 vos fieis na apparenre doçura de-se pérfido
Junor. Se vos dcrcudais , cm breve sentireis todos os ma-
Íes , ~ue a inda hoje deplodo a Prussia , a Alemanha , .a
Ruma, &.;;.; c mais que todas a Italia. S'! 1130 aprovei-
tais a occasião) póde ser não t...nhais outra. A fome, a
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guerra ) a desordem) o desasocego de vossas familias,
ludo será o fruto de suas protecções ; vós nada tereis per-
manente, e sereis o alvo da sua tyrannia, Portuguezes ,
não largueis as anuas: se nossos antepassados nos deixá-
rão as Sagradas Q!linas para fielmente seguirmos, e nos cn-
sinárâo com o exemplo, havemos nós denegrir o nosso
nome, havemos consentir tremule hum só momento sobre
os nosso s baluartes o painel da ladroeira? N~o) Portugue-
zes , eu fallo por voz, não consentiremos, e desde Já ás
armas corramos todos: o dia de hoje deve ser eternizado.
Não vos assuste a .Hespanha. A Hespanha conhece os
seus interesses; e não quererá possuir Portugal , que só
convem aos Porcuguqes, para perder' as grandes Ameri-
cas , de que logo se senhoreará o nosso' amado PIIINCIPE;
e para o futuro, Imperados: de ambas, não só tornará :I
recllperar Portugal, mas se fará terner , e respeitar de to-
dos os Povos , e- Monarcas do Universo. Perruguezes l
He hum amante da Parria , da Religião, e do seu PRIN..
CIPE yuzm vos falla. A Patria , a Religião, e o PRINCIPE
todos forão accommcttidos por esses vis e cobardes. Q
PRINCIPE está seguro, a Religião triunfará sempre, e a
Parria he preciso Iibertalla, Eia I detesre-se hum governo
de malvados. A causa he nossa, Portuguezes ; a todos, I

de todas as classes eu CO]lVOCO, sexos ou idades. Domi ..
ne a' raiva huma, vez nosso-coração , para extinguir de to ..
do 3 perfídia. O Povo armado em massa he irresistivel;
e alem disso hum Ocos Ornniporenre offendido , apadrinha-
rá nossa causa) e não consentir.i triunfe o crime. A's ar-
mas, Ponuguczes , ás arrnas , sem demora deveis correr
tanto que esre virdes affixado , e gritando em altas vozes:
Viva ti Fé de jESU CHRISTO: Viva a NAÇÁO PÓP\TUGU~-
ZA, o.. tyrannos assustados se entregarão ; e se tanto não
ba-tar , o ferro e fogo lhe dará a morte. Hum Portuguea
não se nega a hum tal convite!

V I V A A NAÇÃO· POR UGUEZA.

V I V A o PRINCIPE REGENTE.



PROCLAMAÇÃO
Feita na occasião , em que se sublevarão as Províncias,

HABITANTES DE LISBOA:

A Inda hoje vos céga essa malvada Prerecção , que tem
arruinado a Europa inteira? Ainda não estais farto de ver
correr o vosso ~angue; e a sangue frio consentireis se ,de.r-
rame o resto ! Ah! Portuguezes ! Eu fujo de vás: vos Já.
não mereceis hum nome , que só por si respira indepen-
dencia. Qy~ndo as Provincias , e Reino do Algarve tomão
as armas, vós as largais? Q!lando ellas cantão as suas vi-
ctorias , vós vos entregais II hum feroz jugo! Qye illusão ,
que lethargo he este, Porruguezes ?- Eu deliro! Poetuguezes ,
acordai) tomemos o exemplo dos Provincianos) que já vêm
com hum numeroso Exercito soccorrer-nos ) depois de ter
desbaratado os vís. Os LUS01l arvorâo as' Sagradas Quinas,
e o Omni potente nos dará auxilio. Sirn , a occasião he
opporruna ; a Hespanha nos defende com valor , e ener ..
gia , a Gram Bretanha tem as Esquadras á vista ~ e só es-
pera o menor movimento de verdadeira revolução para
entrar o porso , e ajudar a libertar-nos. Vamos cobrir-nos
de gloria; vamos com a espada na mâo , ou morrer com
hmlr3, ou vencer como he costume. Não temais as amea-
ças desse Corsego vil , que só préza o sangue) a morte
c o ,ouro. Deos mandou-o ao mundo para fiagello da hu-
~amdade i porém hoje o mesmo D o qu r que a hurna-
md,ade seja o seu fiagello. <1.!.lem de prcz. como cll as
Leís Sagrulas, já mais terá bom fim, por tanto podemos
Contar com a vicroria, Será tido (0.:,0 réo de-morte todo
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